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RESUMO  
 
O presente artigo apresenta dados iniciais do projeto de pesquisa do Mestrado Profissional em 
Educação da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) do Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGED), sustentado na perspectiva dos Estudos Culturais aborda 
as Juventudes do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus 
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Osório. Apresentamos como objetivo principal compreender na perspectiva dos jovens-
estudantes do Instituto Federal quais as suas expectativas e os dilemas vivenciados em relação 
ao mundo do trabalho na contemporaneidade. A metodologia aplicada para a realização da 
pesquisa tem ancoragem na pesquisa qualitativa em educação, com inspiração etnográfica. 
Como instrumentos de pesquisa se fez uso da observação participante, diário de campo e 
entrevistas semiestruturadas. Os sujeitos participantes da pesquisa são estudantes do Ensino 
Médio Integrado, que estão regularmente matriculados no Instituto Federal Campus Osório. 
Os resultados iniciais, possibilitou-nos perceber que as expectativas e anseios destes jovens 
frente o mundo do trabalho envolvem as flutuações do mercado de trabalho, a falta de 
empregos para jovens sem experiências profissionais, entre outras expectativas. 
 
Palavras Chave: Estudos Culturais; Juventudes; Trabalho; Institutos Federais. 
 
ABSTRACT 
 
This paper presents initial data from the research project of the Professional Master in 
Education of the State University of Rio Grande do Sul (UERGS) of the Graduate Program in 
Education (PPGED), supported by the perspective of Cultural Studies addresses the Youth of 
the Federal Institute. of Science and Technology of Rio Grande do Sul - Campus Osorio. We 
present as main objective to understand from the perspective of young students of the Federal 
Institute what their expectations and the dilemmas experienced in relation to the world of work 
in contemporary times. The methodology applied to carry out the research is anchored in 
qualitative research in education, with ethnographic inspiration. As research instruments, 
participant observation, field diary and semi-structured interviews were used. The subjects 
participating in the research are Integrated High School students, who are regularly enrolled 
at the Federal Campus Osorio Institute. The initial results made it possible for us to realize 
that the expectations and aspirations of these young people towards the world of work involve 
fluctuations in the labor market, the lack of jobs for young people without professional 
experience, among other expectations. 
 
Keywords: Cultural Studies; Youths; Job; Federal Institutes. 
 
1. INTRODUÇÃO  
 O presente estudo está ancorado no campo teórico dos Estudos Culturais e nos Estudos 
sobre Juventudes e traz como eixos temáticos os Institutos Federais e as relações entre 
juventudes e o mundo do trabalho na sociedade Contemporânea. O artigo trata-se de um 
recorte do estudo vinculado ao projeto de Mestrado Profissional em Educação da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS).  
 É visto que os Institutos Federais, que estão amplamente difundidos no cenário 
brasileiro, contribuem na formação dos jovens. O mundo do trabalho está cada vez mais 
rigoroso e seletivo ao escolher os seus profissionais, os jovens precisam estar preparados para 
serem inseridos neste meio, e esse modelo de Instituição tem este papel em suas formações. 
Como lidam as juventudes com a fragmentação do trabalho, com a flexibilização presente nas 
novas formas de produção, nas novas tecnologias e na organização do trabalho que privilegiam 
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o jovem como o trabalhador ideal, propenso à inovação, às mobilidades exigidas pelas 
mudanças espaciais e temporais dos lócus de trabalho, assim como às fragilidades dos vínculos 
contratuais. 
Essa nova cultura do trabalho se imbrica com culturas juvenis que tem no consumo seu 
objeto de desejo e no trabalho criativo uma perspectiva de realização pessoal, alimentadas por 
discursos de autonomia e empreendedorismo, frente a uma rigidez anterior do trabalho 
assalariado e regular. Entretanto, essa realização é restrita e assume diversas configurações 
decorrentes de recortes de classe. Para discutir as distintas formas de inserção/exclusão do 
mercado de trabalho dos jovens, assim apresentamos como objetivo principal para este texto 
entender na perspectiva dos jovens-estudantes do Instituto Federal às expectativas e os dilemas 
vivenciados em relação ao mundo do trabalho. 
 
2. FERRAMENTAS TEÓRICAS  
A ancoragem teórica está baseada em autores como Dayrell (2014), Margullis & 
Urresti (2000), Reguillo (2007), Carrano (2014) bem como alguns apontamentos da Educação 
Profissional no Brasil e ainda a criação e finalidade dos Institutos Federais. Os autores Dayrell 
& Carrano (2014), apontam para o cuidado que deveremos ter ao estudar as juventudes para 
não restringi-las a uma “definição etária ou a uma idade cronológica”. Carrano (2014, p.110), 
destaca que “a definição de ser jovem apenas tomando a idade como referência é uma maneira 
muito limitada de se definir o universo de sujeitos que habitariam o tempo da juventude”. 
Deste modo, entender os jovens somente pela razão da idade, seria como, não considerar toda 
a complexidade que está em torno de uma realidade que envolve os jovens, como a cultura, as 
condições econômicas e sociais, as relações étnicas e raciais e as relações de gênero que 
constroem as culturas juvenis. Dayrell & Carrano (2014, p. 110) destacam: 
 
Podemos afirmar que a juventude é uma categoria socialmente produzida. Temos que 
levar em conta que as representações sobre a juventude, os sentidos que se atribuem 
a fase da vida, a posição social dos jovens e o tratamento que lhes é dado pela 
sociedade ganham contornos particulares em contextos históricos, sociais e culturais 
distintos. 
 
Sendo assim, estudos demonstram que todas as etapas da vida de um sujeito são 
construídas por processos que determinam algumas divisas e marcadores entre as idades e 
variam de um grupo para outro. Seguindo nessa perspectiva, “pode-se afirmar, que a juventude 
é uma construção histórica”(DAYRELL  & CARRANO, 2014, p.111). Conforme Margulis & 
Urresti (2000, p. 3) “que la juventud es una condición constituida por la cultura pero que tiene 
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una base material vinculada con la edad”. Constituem nesse sentido, que a juventude está de 
um modo particular neste mundo, no seu tempo para viver experiências. Sendo considerado 
que a faixa etária além de se referir a fatos biológicos também se refere a fatos culturais, 
perpassando nos tempos de hoje da biologia para a cultura, o tema das gerações. Margulis & 
Urresti (2000, p. 4): 
 
Ser joven, por lo tanto, no depende sólo de la edad como característica biológica, 
como condición del cuerpo. Tampoco depende solamente del sector social a que se 
pertenece, con la consiguiente posibilidad de acceder de manera diferencial a una 
moratoria, a una condición de privilegio. Hay que considerar también el hecho 
generacional: la circunstancia cultural que emana de ser socializado con códigos 
diferentes, de incorporar nuevos modos de percibir y de apreciar, de ser competente 
en nuevos hábitos y destrezas, elementos que distancian a los recién llegados del 
mundo de las generaciones más antiguas. 
 
Na mesma direção é possível considerar que, as juventudes  contemporâneas  vivem 
as suas próprias experiências, tendo como referência a experiências das gerações anteriores,  
contudo, cada grupo recria as suas próprias vivências marcando suas próprias características e 
seus desejos de viver. (MARGULIS  & URRESTI, 2000).  
Nesse mesmo sentido Reguillo (2003), apresenta que a juventude não é uma categoria 
homogênea e a construção dela se dá culturalmente com condições de limites instáveis que 
estão vinculadas com a história da sociedade. A autora destaca, que a juventude como é 
representada fundamentalmente pela mídia, é uma invenção que se iniciou no pós-guerra, 
ocasião que alavancou as manifestações, quando os discursos jurídicos, escolares e uma 
indústria florescente, pleiteiam a existência das crianças e dos jovens constituindo-os sujeitos 
de consumo e de direito. Os jovens de primeiro mundo criam uma esperança de sobrevida 
causando repercussões socialmente, pois, surgia uma indústria cultural que ofertaria produtos 
consumíveis, exclusivamente para a categoria juventude, prolongando a juvenilização. 
Na mesma vertente os autores Margulis & Urresti (2000), apresentam a moratória 
social, conceituando-a, como um tempo a mais que o jovem tem para viver a juventude, de 
uma maneira mais leve e sem muita responsabilidade. Ficou visível a desigualdade social entre 
os modos de viver as juventudes, os jovens de classe média e alta, possuem um tempo a mais 
para estudar, a formação da família fica para mais tarde, as demandas despendidas para eles 
são menores, assim vivem a chamada moratória social. Tudo isso proporcionado pelas 
condições estabelecidas pela sociedade, tornando o período de juventude mais prolongado. 
Esse período considerado estendido da juventude, traz uma comercialização de produtos 
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estéticos, adquiridos por estes jovens para ampliar a capacidade de continuar sendo jovem 
durante todo o tempo. 
Nesta perspectiva, as juventudes das classes populares, não têm acesso a moratória 
social, pois para eles, a juventude não se apresenta da forma descrita para as classes altas e 
médias. Para os jovens considerados socioeconomicamente vulneráveis, a inserção no mundo 
do trabalho começa desde cedo e geralmente são empregos onde o trabalho é mais difícil e a 
remuneração é pouca, a formação da família também começa mais cedo, com o casamento e 
a chegada dos filhos. Desta forma, este jovem não possui tempo e nem condições financeiras 
para viver um tempo estendido de forma tranquila. 
 Para amparar o espaço estruturante da pesquisa apresentamos Pacheco (2010), que 
destaca que os Institutos Federais foram criados com a finalidade de oferecer uma educação 
capaz de formar cidadãos que tenham condições de atravessar obstáculos, pensando e agindo 
nas transformações tanto políticas, como econômicas e sociais para a constituição de um 
mundo mais viável. Apresentando em sua criação, o propósito de combinar trabalho, ciência, 
tecnologia e cultura, na busca de solucionar problemas atuais aliados aos aspectos históricos 
das sociedades, no entanto, para se alcançar o conjunto destas ações, o conhecimento 
científico, tecnológico e sócio históricos, precisam se apresentar de forma integrada. 
 
3. FERRAMENTAS METODOLÓGICAS 
 A metodologia que está sendo aplicada para a realização total da pesquisa tem 
ancoragem na pesquisa qualitativa em educação, com inspiração etnográfica. Como 
instrumentos de pesquisa foram utilizados a observação participante, diário de campo e 
entrevistas semiestruturadas. Os sujeitos participantes da pesquisa são estudantes do Ensino 
Médio Integrado, que estão regularmente matriculados no Instituto Federal Campus Osório.  
 As análises iniciais apresentadas neste artigo estão ancoradas no percurso etnográfico 
e representam um recorte da primeira imersão no campo de pesquisa, onde foram selecionados 
estudantes do 4º do ensino médio Integrado em Administração e Informática dos cursos 
Técnicos ofertados pela Instituição de Ensino IFRS - Campus Osório, do município de Osório. 
Nesta Instituição de Ensino, os cursos do Ensino Médio Integrado, tem duração de quatro anos. 
Estes estudantes foram convidados a participar da entrevista com o termo de autorização do 
uso de imagem e o consentimento livre e esclarecido assinado. 
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4. A CONSTRUÇÃO DO VÍDEO: UMA PRIMEIRA IMPRESSÃO SOBRE O CAMPO 
DA PESQUISA 
 Na primeira imersão no campo da pesquisa para conhecer os sujeitos que fariam parte 
do estudo, realizou-se uma entrevista semiestruturada com alguns jovens desta Instituição. 
Essa entrevista realizada com os estudantes, foi registrada em vídeo e a partir deste vídeo foi 
construído um documentário com as narrativas dos jovens-estudantes em relação aos assuntos 
elencados como objetivos da pesquisa. As filmagens ocorreram nos dois auditórios da 
instituição em momentos diferentes, conforme disponibilidade dos estudantes. Antes da 
realização das filmagens foi explicado aos estudantes o objetivo da pesquisa e a metodologia 
desta entrevista. Caso, algum jovem não se sentisse à vontade para responder alguma questão, 
tinha a liberdade de não fazê-lo. Ao iniciar a filmagem, os estudantes tinham o tempo que 
achavam necessário para responder as questões, podiam refletir para respondê-las sem nenhum 
tipo de constrangimento.  
 
5. CONSIDERANDO ALGUNS RESULTADOS INICIAIS E TECENDO ALGUMAS 
ANÁLISES: A ESCOLA COMO UM ESPAÇO DE PREPARAÇÃO PARA O ENSINO 
SUPERIOR 
 Nessa seção realizamos algumas análises iniciais articulando os referenciais teóricos 
estudados às falas dos estudantes que fazem parte do documentário. Elencamos para a 
extensão desta escrita uma das narrativas recorrentes nas falas dos estudantes.  Quando 
mencionam os seus anseios e expectativas em relação ao futuro e ao mundo do trabalho os 
estudantes remetem suas expectativas de trabalho a um futuro posterior ao Ensino Superior, 
nos conduzindo a refletir sobre a moratória social proposta por Margulis e Urresti(2000). 
 
No início não tinha muita expectativa ao entrar no curso, estava procurando um ensino 
de qualidade e uma escola que me desse melhores condições para me preparar para o 
vestibular para ingressar na faculdade. Uma escola que fosse melhor da que eu 
estudava antes (MAUER, 2018). 
   
Nesta fala, percebe-se que o entrevistado não menciona o ingresso ao mundo do 
trabalho, o seu anseio neste momento está focado na qualidade do ensino e na oportunidade 
de ingressar numa Instituição que lhe proporcionasse uma preparação para a continuação nos 
seus estudos e com isso o ingresso ao mundo trabalho após a sua formação. Conforme Pacheco 
(2010), essa é a proposta que o IFRS traz em sua criação, além de formar jovens técnicos, 
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possui a finalidade de constituir indivíduos que adquirem condições de enfrentar os dilemas 
impostos pela sociedade transformando-a em um espaço mais justo.  
 Analisando a fala do estudante, percebe-se, ainda, o reconhecimento da sociedade por 
esta instituição de ensino, em virtude da qualidade do ensino que ela proporciona. As 
juventudes priorizam a busca pela educação de qualidade, entendendo que o futuro está neste 
espaço, na escola, podendo ali encontrar oportunidades que lhes encaminhem e direcionam 
para escolhas mais acertadas. Sabe-se que a educação nem sempre é prioridade entre as 
juventudes, por vezes, os jovens precisam ir em busca de condições financeiras para auxiliar 
no sustento familiar, ou acabam constituindo as suas próprias famílias precocemente, não 
tendo a oportunidade de vivenciar essa juventude, esse tempo a mais para viver com menos 
responsabilidades, como trazem os autores Margulis e Urresti (2000), considerado por eles a 
moratória social.  
Os jovens anseiam por um futuro profissional e por uma ascensão acadêmica, mas essa 
projeção nem sempre se apresenta sem obstáculos e barreiras. Conforme Dayrell (2007), às 
vezes, a promessa de um futuro profissional relacionado aos estudos se apresenta de forma 
ambígua, devido à ausência de um sentido maior nos tempos contemporâneos pelas 
juventudes, onde a garantia de acesso ao mercado de trabalho está desacreditada. 
Um dos jovens entrevistados relatou o que o IFRS representa para ele:  
 
Hoje em dia não é só o econômico, a questão social que têm por trás, tipo, eu estando 
dentro do IF eu me torno modelo, uma referência para outras pessoas na mesma 
situação que eu, tipo, dá pra vim pra cá, muda muita coisa, abre oportunidades. 
 
 Analisando a fala deste jovem–aluno, percebe-se que, no início a busca pela instituição 
de ensino se deu por fatores econômicos, pois o estudante viu nesta escola a oportunidade de 
continuar estudando em uma instituição pública com um ensino de qualidade e que poderia 
lhe proporcionar oportunidades diferenciadas do que em um ensino básico regular.  
O entrevistado compara o IFRS com uma vitrine, pelo fato do estudante entender que 
seria uma referência para outros jovens que pensam em ingressar no Ensino Médio. O 
estudante se vê como exemplo para outras pessoas que não são estudantes desta escola, ou que 
tem as mesmas condições de vida que ele, e comprova que pode estar nesta instituição. 
Percebendo que é um modelo diferenciado de educação, e que encontra nela oportunidades 
que podem direcionar, e por vezes melhorar, a sua trajetória de vida. As oportunidades que a 
instituição oferece são consideradas e valorizadas pelos estudantes, porque eles percebem as 
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chances de transformarem a sua realidade, por meio das ofertas que a instituição faz de projetos 
de pesquisa e extensão.  
 Os jovens estudantes que relataram participar de algum projeto, seja na área do ensino, 
pesquisa ou extensão, relatam esta experiência como um dos diferenciais que o campus 
oferece. Para Pacheco (2010), os Institutos Federais, na sua constituição, agrupam trabalho, 
ciência, tecnologia e cultura na busca de soluções para problemas da atualidade, que possuem 
a característica de mobilidade e consonância com a sociedade. Nesse sentido, “a ciência deve 
estar a serviço do homem e a comunicação da produção do seu conhecimento é premissa básica 
para o progresso” (PACHECO, 2010, p. 25). 
 O desafio proposto para os Institutos Federais no âmbito da pesquisa, é não se limitar 
a descoberta científica, mas sim, de estabelecer o comprometimento com a sociedade. A 
pesquisa deve fazer parte de todo período de formação do estudante, demonstrando a 
indissociabilidade nos três segmentos: ensino; pesquisa; e extensão. Por sua vez, segundo 
Pacheco (2010), estes segmentos devem estar sempre retribuindo para a sociedade o resultado 
dessas conquistas. 
 Estas oportunidades de inserção na pesquisa e extensão, encontradas na instituição, 
podem promover aos estudantes esta nova cultura de trabalho, que é buscada pelas juventudes 
contemporâneas. Desafiados constantemente, não se satisfazendo com aquele trabalho 
rotulado, eles têm a necessidade de desenvolver a sua criatividade e autonomia na busca de 
realização pessoal e profissional. Aquela forma de trabalho que vinha sendo desenvolvida não 
atrai as juventudes contemporâneas, porque o mundo é volátil, e como destaca Bauman (2009) 
ele se liquefaz rapidamente, nada é tão sólido que não pode se liquefazer. 
 No entanto, o acesso a este mundo que oportuniza o desenvolvimento destas 
habilidades de construção do pensamento criativo e autônomo, não é ofertado para todos de 
forma igualitária, sabemos que existe um recorte entre as classes sociais, onde aquele jovem 
de classe baixa não possui as mesmas oportunidades que os de classe média, os privilegiados, 
que dispõem de tempo para se preparar para o futuro.  
A ideia de planejar com vistas para um futuro nos remeteu a ideia de que esses sujeitos 
apresentam condições de desfrutar de um tempo extra para aprofundar seus estudos e 
qualificar-se conforme o proposto por Margulis & Urresti (2000) a moratória social. Desta 
forma, a moratória social, seria um tempo que o jovem tem para viver de forma mais leve, sem 
muita responsabilidade prolongando a sua jovialidade. O fato causador seria a desigualdade 
social, enquanto os jovens de classe média não necessitam ir em busca do mundo do trabalho 
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precocemente, as juventudes de classe baixa tem essa responsabilidade atribuída a eles, de ir 
em busca de trabalho e, por vezes constituição de família mais cedo. 
Pela fala do estudante, entende-se que, a prioridade neste momento é estar dentro da 
escola, pois menciona que ao estar ali neste espaço muitas oportunidades surgem, fazendo com 
que este tempo dedicado aos estudos tenha também a função de auxiliar na renda familiar por 
meio de bolsas e, ainda, oportunizar em possíveis empregos com rendimento superior aos que 
exigem somente o ensino médio.    
A sociedade é fluída e é composta também pelas juventudes que se encontram neste 
espaço, onde grande parte dos estudantes, que não possuem o privilégio de serem de classe 
média, ao término do ensino médio ingressam no mundo do trabalho, e a escola tem a função 
de preparar estes jovens também para ocupar este espaço. Além destes obstáculos, os jovens 
se deparam, ainda, com um futuro que se apresenta muito incerto, porque as mudanças se 
apresentam constantemente na vida das juventudes, e os jovens entrevistados expressam essa 
preocupação com o futuro nas suas expectativas e anseios pelo futuro.  
São considerações que podem auxiliar na compreensão do comportamento deste 
jovem, porque todas as fases, condições e etapas formam um emaranhado de possibilidades e 
ideias que juntos constituem o indivíduo. O fato deste estudante visualizar na instituição uma 
janela de possibilidades, destaca a preocupação que os jovens têm em relação ao futuro, que 
se apresenta de uma maneira incerta e volátil. O fato desta Instituição ofertar outros atrativos, 
como atuar em pesquisa e extensão torna-se um diferencial para este espaço. Pacheco (2010) 
apresenta que o IFRS se constitui por ciência, tecnologia, trabalho e cultura e que a 
composição destes propósitos cria ações para resolução das dificuldades enfrentadas pela 
sociedade.    
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inserção dos jovens no mercado de trabalho é um dos grandes desafios das políticas 
públicas e de empregos no contexto contemporâneo. Os jovens enfrentam maiores 
dificuldades de inserção no mercado de trabalho e tendem a encontrar ocupações mais 
precárias, situação agravada, pela baixa escolaridade e pela fragilidade da formação 
educacional de grande parte dos jovens oriundos de escola pública.  Os resultados iniciais, 
possibilitaram perceber que as expectativas e anseios destes jovens perante o mundo do 
trabalho envolvem as flutuações do mercado de trabalho, a falta de empregos para jovens sem 
experiências profissionais, entre outras expectativas. 
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Através desta pesquisa percebemos que conforme os autores Margulis & Urresti (2000) 
chamam de “moratória social”, podemos dizer que  os jovens alunos do IFRS-campus Osório 
vivenciam este tempo que o jovem tem para viver de forma mais leve, sem muita 
responsabilidade prolongando a sua jovialidade apresentando condições de desfrutar de um 
tempo extra para aprofundar seus estudos e qualificar-se dentro do curso escolhido e assim se 
preparando para futuramente entrar no mercado de trabalho. 
Sendo assim, os jovens estão constantemente expostos a estas oportunidades ou 
frustrações, e a escola é o espaço que pode contribuir para formação destas juventudes neste 
momento turbulento de emoções. Sabe-se que as juventudes são constituídas culturalmente, 
ou seja, o espaço onde o jovem é imbricado, o meio social em que vive, é um dos grandes 
constituidores de sua personalidade. 
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